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Editorial 

 

Caros Parceiros, 

 

Porque a Rede Social é um fórum de articulação e congregação de esfor-

ços com vista à promoção do desenvolvimento social, o ano de 2016 ar-

rancou precisamente com a definição do Plano de Ação Social para o con-

celho de Vila Nova de Cerveira. Este documento é fundamental para a 

cooperação e a partilha de informação/atividades entre todos os parceiros 

em prol do bem-estar e qualidade de vida de todas as faixas etárias.  

 

Não restam dúvidas de que os tempos são cada vez mais exigentes, quer 

em termos de acompanhamento/presença no terreno quer ao nível do diagnóstico e intervenção 

social. Mas temos de encarar a exigência como um desafio e todos os parceiros devem estar 

conscientes das necessidades do concelho e colaborar dentro das suas possibilidades com as 

restantes entidades para que seja alcançado o objetivo geral de uma sociedade mais equitativa. 

 

Acredito que o desafio da estruturação política está no bom caminho, isto é, temos uma dinâmica 

organizacional consolidada entre os parceiros, cujo resultado tem sido a implementação de proje-

tos que são dinâmicos, pró-ativos e que visam o bem-estar da nossa população. 

 

No entanto, vivendo num mundo em constante movimento, não podemos ficar isolados em nós 

próprios sob risco de estagnarmos a nossa linha de ação. Alcançada esta dinâmica interna é pre-

ciso ir mais além em busca de novas ideias e parcerias para manter uma agenda para o futuro e 

com ela administrar a esperança de que o rumo a seguir é este. Mesmo aqui ao lado, temos a 

vizinha Galiza com políticas sociais que tem belos exemplos a seguir e que podem ser adaptados 

à nossa realidade. Desde junho de 2014, a relação Cerveira-Tomiño tem-se consolidado após a 

assinatura da Carta da Amizade e, desde então, os responsáveis políticos têm debatido e dinami-

zado iniciativas conjuntas em diversas áreas. Agora é chegado o momento de promover o debate 

e a partilha de conhecimentos ao nível transfronteiriço com grupos de trabalho temáticos que in-

centivem o envolvimento de entidades e associações dos dois lados do rio Minho. Um desafio que 

esperamos seja bem aceite da vossa parte. 

 

Estamos igualmente num período de avaliação do diagnóstico social e de reflexão na estratégia 

para 2017-2020. Uma vez mais, a realização de um diagnóstico fiável exige a colaboração de to-

dos. A apresentação de sugestões, ideias, críticas construtivas consolida um projeto em prol dos 

outros, daqueles que realmente estão a precisar de apoio e a contar com o nosso total empenho 

e dedicação. 
Aurora Viães 

Vereadora da Ação Social 
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CLAS 

 O Conselho Local de Ação Social (CLAS) de Vila Nova de Cerveira aprovou, em janeiro, o Plano de Ação 

para 2016. O documento, que visa dar continuidade aos projetos previstos no Plano de Desenvolvimento Social 

2013-2016, procura conferir uma maior interligação aos vários grupos etários, bem como sensibilizar para a igual-

dade de oportunidades. 

 Uma vez mais centrado nas pessoas e nas suas necessidades, o Plano de Ação Social para 2016 reflete 

o processo que tem vindo a ser desenvolvido no âmbito da consolidação da Rede Social de Vila Nova de Cervei-

ra, procurando apoiar todas as faixas etárias, desde os jovens aos séniores. Realçando os resultados positivos 

das políticas sociais assumidas e implementadas, a vereadora da Ação Social, Aurora Viães, sublinha que “2016 

será um ano de continuidade, mas sobretudo de afirmação pelos desafios impostos”.  

 Entre as várias propostas plasmadas no documento, ao nível das ações para os jovens é intuito dinamizar 

o Conselho Municipal de Juventude, atribuindo-lhe um papel mais ativo nas escolas, de modo a envolvê-los nas 

questões da cidadania. Apresenta-se também como uma necessidade a dinamização de sessões de sensibiliza-

ção/esclarecimento dirigidas a pais, encarregados de educação, agentes educativos e alunos sobre os perigos 

dos jogos on-line, bem como a criação de uma resposta de caráter contínuo que dê apoio a uma dificuldade mani-

festada pelos pais com filhos de idade igual ou superior a 12 anos, ao nível do preenchimento dos períodos de 

férias, de forma a oferecer um plano de atividades lúdico-pedagógico. 

 Para os grupos séniores, a organização de diferentes convívios constituiu-se como um elemento funda-

mental para a construção e consolidação de laços sociais, primando iniciativas que assumam um caráter interge-

racional dada a partilha de conhecimentos e experiências.  

 Atendendo ao protocolo celebrado entre o Município com a Comissão para a Cidadania e Igualdade de 

Género, o Plano de Ação Social para 2016 vai criar condições para implementar o Plano Municipal para a Igualda-

de de Género e indicando dinâmicas de informação e sensibilização para estas questões. 

 O documento, elaborado tendo por base os contributos e informações provenientes de todos os parceiros 

do CLAS, pretende ser, à semelhança do anterior, uma linha orientadora da estratégia de intervenção social no 

Concelho, de forma a responder aos principais problemas identificados. Os eixos prioritários de intervenção social 

e as atividades programadas vão ser desenvolvidas, quer através da autarquia como responsável direta quer atra-

vés das iniciativas dos parceiros como promotores que contam com o apoio da Rede Social. 

 Apesar de aprovado, o Plano de Ação Social não é um documento fechado, na medida em que são acei-

tes sugestões enriquecedoras respeitantes a atividades que possam surgir ou a reformulação de outras que este-

jam assinaladas no documento, desde que visem a sua melhoria. 
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 Cumprindo a tradição carnavalesca, cerca de 

1000 crianças, jovens e séniores do concelho de Vila No-

va de Cerveira saíram à rua, no dia 05 de fevereiro, com 

o habitual Desfile de Carnaval para espalhar alegria e cor, 

mostrando à comunidade toda criatividade dos disfarces 

apresentados.  

 Com temática livre, os mini-foliões cerveirenses 

voltaram a surpreender pela originalidade depositada nas 

suas fantasias, em muitos casos com recurso a materiais 

reciclados, revelando uma responsabilidade social para 

com o meio ambiente. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Município de Vila Nova de Cerveira 

Grupo Dar Vida Aos Anos 
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 Integrado nas comemorações da Semana Santa, a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira proporcio-

nou, em março, um dia diferente a cerca de 120 utentes das seis Instituições Particulares de Solidariedade Social 

do concelho.  

 Para alguns uma experiência nova, para outros um reviver de momentos. Os idosos institucionalizados de 

Vila Nova de Cerveira estiveram de visita a Braga, conhecida como a ‘cidade dos Arcebispos’ e com uma tradição 

pascal enraizada. 

 Este ano, a autarquia cerveirense optou por dinamizar o convívio pascal dos idosos numa atividade fora 

do concelho muito bem acolhida pelas IPSS’s, bem como pelos seus utentes. Aproveitando o bom tempo, a visita 

iniciou-se com a Eucaristia na Sé de Braga, seguindo-se um almoço-convívio nas instalações da EB 2,3 de Fran-

cisco Sanches. O período da tarde ficou reservado para uma excursão pelo centro da cidade, percorrendo alguns 

dos pontos de interesse no comboio turístico. 

 A acompanhar a iniciativa esteve a vereadora da Ação Social que evidenciou o excelente trabalho desen-

volvido pelas IPSS’s em prol dos munícipes, e que contribuiu para o sucesso desta atividade. “A organização de 

diferentes convívios constitui-se como um elemento fundamental para promover a construção e consolidação de 

laços sociais nas mais variadas etapas da vida”, assegurou Aurora Viães. 

 As instituições participantes foram a Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Nova de Cer-

veira, o Centro Social e Paroquial de Campos, Centro Paroquial e Social de Covas, Centro Social e Paroquial de 

Gondarém, Centro Paroquial de Promoção Social e Cultural de Reboreda e o Lar Maria Luísa e Centro de Dia de 

Loivo da Santa Casa da Misericórdia. 

Grupo Dar Vida Aos Anos 
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 O distrito de Viana do Castelo assinalou 

no Fórum Cultural de Vila Nova de Cerveira, o Dia 

Mundial da Saúde Oral através de um evento de-

signado “Um Distrito, Um Sorriso”.  

 Após efetuado um diagnóstico de cárie em 

crianças, com idades entre os 3 e 5 anos, de todo 

o distrito, a Unidade Pública de Saúde do Alto Mi-

nho - responsável pela monotorização do progra-

ma de saúde oral -, organizou um encontro de téc-

nicos para debater a incidência desta problemática 

no Alto Minho, bem como lançar novos desafios e 

estratégias de intervenção local para obter maio-

res ganhos em saúde. 

 Apesar das melhorias registadas, o levantamento realizado no ano letivo 2014/2015 revela que o distrito 

de Viana do Castelo ainda se encontra longe da meta da Organização Mundial de Saúde para 2020 (80%), no que 

diz respeito a crianças com cáries desde o nascimento dos primeiros dentes. 

 Entre os desafios propostos, a Unidade de Saúde Pública do Alto Minho pretende implementar, entre 

2016 e 2019, o Projeto de Intervenção Precoce em Saúde Oral (PIPso), que visa articular a intervenção em Saúde 

Escolar com as respetivas Unidades de Saúde Familiar, abrangendo 15.720 crianças. O projeto será desenvolvido 

em três vertentes, nomeadamente pela promoção da literacia em saúde oral (exposição itinerante ‘Visita a Saúde 

dos Teus Dentes’); pela escovagem dos dentes em meio escolar assegurada pelos kits obtidos com o financia-

mento do projeto da Missão Sorriso Continente 2015; e pela aplicação de verniz de flúor. 

 O Dia Mundial da Saúde Oral, celebrado anualmente a 20 de Março, procura sensibilizar toda a popula-

ção para os benefícios de uma boca saudável e promove a consciência mundial das questões em torno da saúde 

oral no contexto da saúde geral e a importância da higiene oral.  

Município de Vila Nova de Cerveira 
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 Os alunos do Agrupamento de Escolas de Vila 

Nova de Cerveira do 9ºA e 9ºB participaram no projeto 

“Justiça para Todos”, desenvolvido nas aulas de Oferta 

Complementar.  

 Sendo a Justiça um dos pilares do Estado de 

Direito, a participação neste projeto pretendeu reforçar o 

valor da participação cívica ativa, informada e responsá-

vel, o despertar da consciência para a importância de 

analisar e compreender os vários pontos de vista e pro-

mover soluções comprometidas com os Direitos Huma-

nos ajudando a compreender como a lei pode promover 

a coesão social e provocar a mudança social. 

 Os alunos foram convidados a analisar os diferentes temas propostos, tendo a turma do 9ºA optado pelo 

tema “Violência no namoro” e a turma 9ºB pelo tema “Homicídio”. Posteriormente, foram identificados o papel dos 

vários intervenientes no processo judicial e a respetiva função.  

 Com a preciosa colaboração dos advogados, Dra. Cristina Lima e Dr. António Pereira, os nossos alunos 

aprenderam as principais diretrizes que orientam o nosso Código Penal e, começando a “construir” o caso que 

teria de ser forçosamente levado a julgamento, culminando, os alunos do 9º B, desta forma, a sua participação 

neste projeto. Assim, no passado dia 11 e 18 de janeiro os alunos do 9º A fizeram a simulação dos julgamentos no 

Tribunal da Comarca de Vila Nova de Cerveira, presidido pela Sr.ª Juíza Ana Rita Barra, a quem agradecemos a 

atenção e a paciência revelada durante todo o processo. Os nossos agradecimentos, também, aos funcionários 

judiciais que nos auxiliaram e que permitiram que a apresentação pública decorresse da melhor forma possível. 

 

 Uma vez que no dia 9 de fevereiro houve interrupção 

letiva por causa do Carnaval, a Escola Básica e Secundária de 

Vila Nova de Cerveira celebrou, no dia 02 de fevereiro, nas 

instalações da Biblioteca Escolar, o Dia Internacional da Inter-

net + Segura com uma ação de sensibilização sobre este tema. 

Como orador tivemos, mais uma vez, o professor Romeu Silva, 

coordenador do Centro Escolar Norte - Campos que, dissertou 

sobre os perigos que se correm com o uso indevido da Internet 

e como os evitar.  

 Foi uma sessão muito animada e concorrida por um 

público entusiasta e interessado, entre o qual se encontrava, 

muito empenhado, o nosso Diretor, Professor Artur Teixeira. 

 

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 
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 O desenvolvimento do plano nacional de saúde oral em meio escolar torna-se fundamental para diminuir a 

incidência de doenças da cavidade oral, bem como reduzir a prevalência da cárie dentária.  

 Tem sido preocupação dos profissionais de saúde da Unidade de Cuidados na Comunidade implementar 

medidas preventivas desde a infância, tornando-se fulcral o trabalho em parceria com a Unidade de Saúde Pública 

e as escolas do concelho de Vila Nova de Cerveira.  

 No mês de Janeiro de 2016 promoveram-se algumas sessões de sensibilização sobre a saúde oral e im-

portância da aplicação dos vernizes de flúor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Para além disso, foi feita a entrega dos kit’s de saúde oral no Jardim de Infância da Santa Casa da Miseri-

córdia. A escovagem de dentes em ambiente escolar é muito importante para a diminuição da cárie dentária e 

aquisição de hábitos de higiene oral e esta instituição está de parabéns por conseguir implementar esta medida 

junto das crianças.  

 

 

 

 

 

 

 

 

A Unidade de Cuidados na Comunidade de Vila Nova de Cerveira colaborou com a 

Unidade de Saúde Pública no projeto “aplicação de vernizes de flúor”. Foram alvo do 

projeto, as crianças nascidas em 2010 e em 2011, do Agrupamento de escolas de 

V.N.C e do Jardim de Infância da Santa Casa da Misericórdia, autorizadas pelo seu 

encarregado de educação. 

 Unidade de Cuidados na Comunidade 
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 A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira foi agraciada com o prémio DVD Player pela sua 

participação no Projeto Geração Depositrão 7. Este surge em parceria com a ABAE (Associação Bandeira Azul da 

Europa), através do programa ECO-ESCOLAS. 

 Neste sentido, e porque o devido encaminhamento dos resíduos é fundamental, o nosso Agrupamento 

procedeu à divulgação/sensibilização do projeto e posteriormente à recolha de todo o tipo de REEE (pequenos e 

grandes eletrodomésticos e lâmpadas) e pilhas/acumuladores. 

 No presente ano letivo aderimos ao Projeto Geração Depositrão 8, tendo a primeira fase de recolha decor-

rido durante o mês de dezembro e primeira semana de janeiro, verificando-se uma crescente adesão da comuni-

dade educativa. 

 Apelamos aos Cerveirenses que continuem a se-

parar REEE e que fiquem atentos à segunda fase, agen-

dada para março, contribuindo para a sustentabilidade 

ambiental e catapultando o Agrupamento para os primei-

ros lugares nesta campanha 2015-16. 

 Na 1ª fase da campanha Geração Depositrão 8 

foi recolhido um contentor de pequenos eletrodomésticos, 

mais de uma dezena de televisores, uma considerável 

quantidade de material informático diverso, pilhas e lâm-

padas.  

 A iniciativa “Pequenos Artistas, Grandes 

Obras”, promovida pela Fundação Bienal de Arte de 

Cerveira (FBAC) trouxe ao Fórum Cultural, entre fe-

vereiro e março, mais de duas centenas de crianças 

do pré-escolar e do 1º ciclo do concelho de Vila Nova 

de Cerveira. O objetivo foi sensibilizar os alunos para 

a importância da arte, estimulando a capacidade cria-

tiva. 

 “Pretendeu-se proporcionar o contacto com 

realidades diferentes fora da sala de aula, despertan-

do a experimentação e liberdade criativas”, explicou 

Nuno Correia, vice-presidente da FBAC. Esta ativida-

de contou com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

Fundação Bienal de Arte de Cerveira 

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 
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 Dado o número crescente de queixas de 

violência relacionada com maus tratos físicos e 

psicológicos nas relações de namoro entre os 

adolescentes portugueses e pela opinião genera-

lizada de que tais atos são “normais”, a Escola 

Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira 

entendeu aceitar o desafio de realizar a palestra 

“namorar com fair play” para os alunos do 9º ano 

de escolaridade, no âmbito da disciplina de Oferta 

Complementar.  

 Esta atividade foi dinamizada por técni-

cas do Instituto Português do Desporto e da Ju-

ventude, que abordaram esta temática de forma 

muito simples e aberta, promovendo uma acesa 

discussão e participação por parte dos nossos alunos. O verdadeiro amor apenas é alcançado quando existe res-

peito entre as partes! 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 

 A Biblioteca Escolar do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira  disponibiliza,  a  todos os uten-

tes, um novo serviço que permite o acesso e pesquisa,  na internet, de obras literárias, com recurso à utilização de 

“tablets” adquiridos pelo Agrupamento. 

  O Sr. Diretor participou no momento oficial da apresentação deste novo serviço, que se espera que venha 

a ser uma mais-valia para a dinamização deste espaço, fundamental na formação dos jovens para o Século XXI. 

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 
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 A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira 

foi certificada em 2014/2015, no âmbito do Projeto de Otimiza-

ção das Dietas Escolares (PODE) com o 1º lugar do ranking 

distrital na qualidade das refeições servidas quanto ao teor de 

sal e com o 2º lugar no que respeita ao equilíbrio nutricional da 

refeição escolar. 

 O PODE integra o Projeto de Educação para a Saúde 

desta escola desde o ano letivo 2009/2010 e tem como finalida-

de contribuir para a diminuição da incidência e prevalência das 

doenças ligadas aos maus hábitos alimentares. O projeto permi-

tiu que, ao longo destes anos, todos os manipuladores de alimentos recebessem formação específica nas áreas 

de alimentação/confeção de alimentos e segurança alimentar, ministrada por uma equipa de técnicos de saúde.  

 A escola recolhe e envia os dados das ementas e registo quantificado dos géneros utilizados na prepara-

ção das refeições e a equipa de acompanhamento do PODE da Unidade de Saúde Pública da ULSAM avalia qua-

litativa e quantitativamente as dietas, elaborando relatórios que permitem conhecer com precisão a qualidade nu-

tricional daquilo que servimos. Tendo por base todo este trabalho interativo entre escola e grupo PODE, diversos 

ajustamentos foram sendo realizados nas práticas alimentares. 

 Pelo bom trabalho realizado nesta área, ao longo destes anos, a Escola tem sido felicitada pelas sucessi-

vas melhorias que garantem a qualidade das condições estruturais da cantina, boas práticas e qualidade da dieta 

escolar que oferece aos alunos. Continuaremos a promover a Saúde de todos aqueles que nos confiam a sua ali-

mentação. 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 

 O Colégio de Campos proporcionou a toda a 

comunidade escolar, entre os dias 19 de 21 de março, 

uma viagem de estudo a Madrid. Esta atividade extracur-

ricular nasceu da necessidade de promover experiências 

distintas das vivenciadas no quotidiano escolar. Durante 

o itinerário visitamos o Mosteiro do Escorial, o Museu do 

Prado, o Es-

tádio Santia-

go Barnabéu, 

o Hard Rock 

Café, o Parque Warner Brothers, a praça Cibeles…  

 Durante a viagem foi possível interligar conhecimentos de dife-

rentes disciplinas, alargar os horizontes culturais e promover a entrea-

juda, a amizade, a camaradagem e a tolerância.  
Colégio de Campos 
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 Tendo por base a vertente pedagógica que o teatro exerce sobre o seu público-alvo, e com o intuito de 

colmatar uma lacuna existente no que respeita à “oferta” do teatro direcionado ao público juvenil, resolvemos pro-

porcionar aos alunos do sétimo ano da Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira a possibilidade de 

assistir à representação de uma obra, Leandro, rei da Helíria, que faz parte integral do plano curricular da discipli-

na de Português da nossa escola, e que é recomendada pelo Plano Nacional de Leitura (PNL), que tem como 

objetivo central elevar os níveis de literacia dos portugueses e colocar o país a par 

dos nossos parceiros europeus. 

  A companhia de teatro Arte D’Encantar ofereceu-nos uma encenação atra-

tiva e interativa, com apontamentos de comédia, uma ilustração viva da obra que os 

alunos vão abordar dentro da sala de aula, tornando-a assim mais apelativa e mais 

facilmente compreensível. 

 Para nós, professores, esta representação é uma mais-valia, pois constitui 

uma importante ferramenta de trabalho, como complemento à análise e exploração 

dos textos contemplados no programa da disciplina de Português, uma vez que tive-

mos ao nosso dispor uma obra, a lecionar no terceiro período, posta em cena.  

 No regresso, o Sol abriu e ainda tivemos tempo de visitar o castro de S. 

Lourenço, em Esposende, um povoado fortificado, no qual se encontram vestígios 

que recuam ao séc. IV a.C. “Teatro é Arte, mas também sempre foi Educação!” 

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 

A decoração pagã da Páscoa foi realizada pelos utentes 

do Espaço Sénior de Gondarém, em contexto de ativida-

de ocupacional, os utentes optaram por desenvolver tra-

balhos com materiais reciclados e o produto final foi o 

coelhinho da páscoa recheado de amêndoas para come-

morarem esta época festiva. 

 

  

ADSL 
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 Pelo terceiro ano consecutivo, a Escola 

Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira 

participou no projeto “Euroescolas”, que consiste 

no desenvolvimento de um trabalho escrito, su-

bordinado ao tema proposto para o projeto 

“parlamento dos jovens”, ensino secundário, 

mas enquadrado numa perspetiva europeia, e 

com uma apresentação criativa. Para o presente 

ano letivo, o tema a desenvolver foi “Unidos na 

diversidade”. 

 Optámos pela temática da Federação 

dos Estados Europeus como caminho para a 

preservação da identidade europeia, que consis-

te numa grande diversidade de culturas e saberes, num clima de paz e de cooperação entre os diferentes países 

que o compõem. Na apresentação do nosso trabalho, foi adaptada a peça de teatro “O Auto da Barca do Inferno”, 

de Gil Vicente, em que “selámos” o destino de grandes figuras da história europeia, ora na barca da glória 

(europeia) ora na barca do inferno (do caos e da guerra). 

 Este trabalho foi considerado criativo e inovador pelo júri presente e pelo representante da Assembleia da 

República, tendo alcançado o 2º lugar na classificação final, o que honra o nosso Agrupamento. 

 
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 

 No mês de Março do corrente ano foi dinamizada pela UCC de Cerveira uma sessão de sensibilização 

sobre “Alimentação Saudável”. Foi levada a cabo, pelo Drº Diogo Magalhães, interno de Medicina Geral e Familiar 

do Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira. A sessão foi dirigida aos/às alunos/as do 6º ano da Escola EB 2,3/

S de Vila Nova de Cerveira.  

 Na sessão os/as alunos/as mostraram-se interessados/

as e participativos e a interação público/formador foi bastante 

enriquecedora. 

 

 

 

 

  

 Unidade de Cuidados na Comunidade 
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 Mário Cesariny, Eurico Gonçalves e 

Cruzeiro Seixas. Foram estes os três grandes 

ícones das artes plásticas em Portugal que 

estiveram representados, de 12 de março a 9 

de abril, na exposição comemorativa do cen-

tenário do Dadaísmo. 

 A Fundação Bienal de Arte de Cervei-

ra (FBAC) convidou o público a viajar um sé-

culo no tempo e a visitar o Cabaret Voltaire, o 

epicentro do Dadaísmo, dentro do Museu Bie-

nal de Cerveira. “A ideia foi recriar, no próprio 

espaço expositivo, o ambiente onde surgiu o 

movimento e permitir ao visitante uma experi-

ência artística inovadora”, explicou o coordenador artístico e de produção, Cabral Pinto. O público pôde, assim, 

sentar-se numa mesa do cabaret e apreciar as mais de 50 obras representativas “dos três artistas portugueses 

que mais se identificaram com esta tendência artística”, acrescentou. 

 A vanguarda artística e cultural dadaísta teve origem durante a Primeira Guerra Mundial (1916), questio-

nando de forma irreverente o conceito de arte, servindo-se de várias formas de expressão na composição das 

obras (objetos, fotografias, poesias, músicas, jornais, etc.). Possuía como caraterística principal a rutura com as 

formas de arte institucionalizadas, apresentando um forte cariz anárquico e de crítica ao capitalismo e consumis-

mo.  

 A mostra “100 anos de Dadaísmo” contou com o apoio da Fundação Cupertino de Miranda e da Câmara 

Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
Fundação Bienal de Arte de Cerveira 

 No total são mais de 500 as obras da Coleção da Fun-

dação Bienal de Arte de Cerveira (FBAC), representativas das 

tendências da arte contemporânea nacional e internacional, que 

podem ser agora consultadas online, através do link:http://

catalogo.bienaldecerveira.pt/.  

 O objetivo, segundo o vice-presidente da FBAC, Nuno 

Correia, passa por “disponibilizar às comunidades científica e 

artística, bem como à sociedade, em geral, este valioso património, ilustrativo do panorama artístico português das 

últimas quatro décadas”. Integrada num software de gestão de património museológico, esta plataforma permite, 

através do interface público, dar a conhecer a Coleção da FBAC. Esta estratégia envolve a “projeção desta Cole-

ção no exterior, avaliada em mais de um milhão de euros, e pretende contribuir para o posicionamento desta que 

é a bienal de arte mais antiga do país”, acrescentou. 

Fundação Bienal de Arte de Cerveira 
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 A Escola Básica e Secundária de Vila Nova de 

Cerveira organizou, no âmbito das atividades da “IV 

Escola Aberta”, uma Jornada de Trabalho com vários 

Presidentes de Câmara Municipal, Presidentes de As-

sembleias Municipais e Deputados à Assembleia da 

República do distrito de Viana do Castelo, com vista a 

debater uma proposta de alteração da atual lei das fi-

nanças locais, particularmente os critérios de atribuição 

do Fundo Geral Municipal. Esta proposta pretende dimi-

nuir a percentagem prevista para o número de habitan-

tes por concelho, incluindo os seguintes critérios: índice 

de envelhecimento e índice de poder de compra. 

 Este evento surge na sequência da participação dos nossos alunos do ensino secundário no projeto 

“parlamento dos jovens”, onde uma proposta formulada despertou o interesse dos autarcas locais, que nos desafi-

aram a “fazer algo mais” com esta medida. Inicialmente, organizámos uma Assembleia Municipal Extraordinária a 

fim de discutir exclusivamente o melhoramento desta medida. Posteriormente, estabelecemos contactos com o 

Departamento de Geografia da Universidade do Minho, na pessoa da Professora Doutora Maria José Caldeira, 

que, desde o primeiro momento, se mostrou recetiva ao desafio que lhe lançámos. 

 Mas, faltava ouvir a opinião dos autarcas, nomeadamente os do nosso distrito, amplamente considerado 

como tendo características de “interioridade”. A proposta de alteração da lei das finanças locais foi enviada às vá-

rias Assembleias Municipais, onde foi lançado o desafio de refletirem e proporem alterações que considerassem 

pertinentes.  

 Para finalizar esta parte do processo de auscultação, realizámos, então, um encontro com os vários autar-

cas do nosso distrito. Estiveram também presentes os deputados José Manuel Carpinteira e Sandra Pontedeira, 

dando um caráter nacional a esta iniciativa.   

 Após a análise dos vários contributos, iremos 

apresentar ao público a nossa proposta final de alte-

ração da lei das finanças locais, lançando uma peti-

ção pública a fim de ser discutida na Assembleia da 

República. Esperamos poder contar com o apoio dos 

nossos concidadãos, quer a nível distrital, quer a ní-

vel nacional, uma vez que é premente criarmos con-

dições para um desenvolvimento mais equilibrado do 

território nacional, não beneficiando apenas os gran-

des centros urbanos.  

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 
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 A Unidade de Cuidados na Comunidade de Vila Nova de Cerveira (Centro de 

Saúde), vem por este meio divulgar a existência do NACJR: Núcleo de Apoio a Crianças 

e Jovens em Risco, composto pelos seguintes profissionais: um médico, uma enfermeira 

(Coordenadora) e uma assistente social.  

 Este núcleo tem como finalidade prestar apoio às equipas de saúde no que res-

peita ao acompanhamento de crianças e jovens em risco sinalizados no Concelho de 

Vila Nova de Cerveira e inscritos nesta unidade de saúde. 

 No entanto, para que esta resposta se torne efectiva, é necessário que também 

os profissionais e a comunidade em geral estejam sensibilizados e atentos de modo a 

informar atempadamente ao NACJR de Vila Nova de Cerveira sobre eventuais situações 

que suscitem preocupação ou dúvida. 

Email: uccparcerias@csvncerveira.min-saude.pt  

 

 

Unidade de Cuidados na Comunidade  

 Tendo por base a experiência que a Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Nova de Cer-

veira (ADSL) e as entidades parceiras adquiriram ao longo da última década no desenvolvimento de atividades e 

projetos de igualdade de género na região do Alto Minho, e atentos ao facto que muito há a fazer no que concer-

ne às questões de género na nossa comunidade, é intenção da instituição apresentar uma nova candidatura ao 

Programa Operacional Inclusão Social e Emprego. 

 O desenho do projeto “Mais Igualdade =Melhor Cidadania” tem uma duração de 30 meses, com início 

previsto para Setembro de 2016 e término em Fevereiro de 2019 e propõe alcançar os seguintes objetivos: 

Objetivo nº 1 | Combater a segregação sectorial, profis-

sional e social; 

Objetivo nº 2 | Alteração de estereótipos relativos aos 

papéis de género; 

Objetivo nº 3 | Elaboração de um estudo sobre a concili-

ação trabalho-família e fomentar as práticas inovadoras 

sobre a conciliação da vida profissional, e familiar junto 

do tecido organizacional; 

Objetivo nº 4 | Promover a mudança de mentalidades, 

alteração de atitudes e práticas discriminatórias na co-

munidade. 

 
ADSL 



 

Página 16 

 Com o intuito de facilitar a gestão financeira das refeições escolares aos pais e encar-

regados de educação, o Município de Vila Nova de Cerveira, em articulação com o Agrupa-

mento de Escolas, disponibiliza dois novos serviços eletrónicos: a fatura eletrónica e o paga-

mento por débito direto. Adesão é gratuita. 

 Ao aderir ao envio da fatura por correio eletrónico, o Munícipe deixará de receber a versão em papel e 

passa a ter acesso à fatura das refeições escolares no email, exatamente no mesmo formato e com a mesma in-

formação que hoje recebe em papel, mas de uma forma mais prática, rápida, amiga do ambiente e com total co-

modidade e segurança. Não obstante, o Débito Direto é uma forma de pagamento da fatura através da conta ban-

cária, mediante autorização prévia. Através deste sistema, o requerente deixa de se preocupar com o prazo de 

pagamento das suas faturas e evita a suspensão dos serviços, perdas de tempo e deslocações desnecessárias ao 

Município para efetuar o respetivo pagamento. 

 A adesão a estes dois novos serviços é gratuita, sendo necessário formalizar o pedido através de correio 

eletrónico (educacao@cm-vncerveira.pt), ou entregar os dados necessários no Gabinete de Educação, nos Servi-

ços Municipais de Intervenção Social, na Rua das Cortes. 
Município de Vila Nova de Cerveira 

 A Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Nova 

de Cerveira em parceria com a Associação de Pais do Centro Escolar 

da Vila, dinamizou mais uma vez o “Programa de Férias”, no período 

das férias da Páscoa para as crianças do concelho. 

 O ”Programa de Férias da Páscoa” decorreu entre 21 de Mar-

ço e 1 de Abril de 2016, envolvendo um total de 33 crianças, do ensino 

pré-escolar e 1º ciclo. Estes 8 dias de férias foram preenchidos com 

um conjunto de atividades diversificadas, intercaladas entre atividades 

lúdico-pedagógicas realizadas nos espaços do ATL ou através de visi-

tas ao exterior. Entre as principais atividades realizadas destacam-se a leitura de contos, atividades de culinária, 

jogos ao ar livre, atividades manuais para a realização de lembranças da páscoa, aulas de dança e ginástica. 

 Sendo a infância e a pré-adolescência a fase de maior «absorção» e influência do que está à sua volta, 

realizaram-se visitas a locais de interesse cultural e social importantes para o seu processo educacional. Salien-

tam-se as visitas à Biblioteca Municipal, à Fundação Bienal de Cerveira para uma visita guiada à exposição “Um 

distrito um sorriso” e a participação no atelier de construção do “Judinhas” nos Paços de Concelho sob a coorde-

nação da equipa das Comedias do Minho. 

 Tal como vem sendo habitual nos programas de férias, promoveram-se ainda atividades intergeracionais 

através de atuações de dança das crianças para os utentes do Espaço Sénior, possibilitando ainda a interação e 

convívio da Páscoa entre ambas as gerações. 

 Aproveitamos uma vez mais para agradecer à Junta de Freguesia de Gondarém e à Câmara Municipal de 

Vila Nova de Cerveira todo o apoio prestado na realização do “Programa de Férias da Páscoa”. No verão estare-

mos de portas abertas com novas aventuras! 
ADSL 
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 Abril: Mês de Prevenção dos Maus Tratos - Atividades desenvolvidas com as crianças do 1.º ciclo, no 

tempo letivos das AEC's - promovida pela CPCJ em colaboração com o Agrupamento de Escolas 

 Abril: UCC—Sessão sobre “Alimentação saudável/obesidade” destinada aos alunos do 1º ciclo do Agru-

pamento de Escolas  

 14 de Abril: 5ª Temáticas da ESG, 14h30: ‘As aplicações do Marcador Graph’it no Desenho de Estudo’ e 

16h30: ‘Scketching 1.1, Desenho com Marcadores’; 16 de abril: Visita ao Centro Histórico de Guimarães 

 05 de maio: Conferência "Mediação Familiar", destinado a técnicos, docentes, entre outros 

 17 de Maio: Idosos nos "Museus Fora de Portas" - Ateliers dirigidos à população idosa—"Dar Vida Aos 

Anos" 

 28 e 29 de Maio: Recolha do Banco Alimentar 

 13, 14 e 15 de Maio: Medicina na Periferia 

 30 de Junho: Redes em Festa (encontro inter-redes com os idosos dos concelhos de Melgaço, Monção, 

Valença, Paredes de Coura, e Vila Nova de Cerveira) em Melgaço 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS DA EB 2, 3 DE V. N. CERVEIRA 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS DO CENTRO ESCOLAR DE V. N. CERVEIRA 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS DO COLÉGIO DE CAMPOS 

DELEGAÇÃO REGIONAL DA 

AGRICULTURA  DO MINHO-

LIMA 

VIDAALTERNATIVA - ASSOCIAÇÃO EDUCATIVA E 

RECREATIVA DE DESENVOLVIMENTO HUMANO 

CENTRO DE RESPOSTA 

INTEGRADAS 

UNIDADE DE CUIDADOS NA COMUNIDADE  

VOLUNTÁRIA GRAÇA FERREIRA 


